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Introdução 

     O elevado nível de resistência que as cepas de 
S. aureus vêm apresentando aos antibióticos 
atualmente disponíveis

1
 no mercado é caracterizado 

como grande problema. Com isso a atividade 
antimicrobiana de plantas medicinais tem sido 
pesquisada em diversas espécies, em muitos 
países. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar a atividade antimicrobiana de extratos de 
Trichilia originária da Mata Atlântica, coletada 
próximo a reserva da Companhia Vale do Rio Doce  
em Linhares/ES em Agosto de 2006. Os extratos 
foram obtidos no Setor de PN/CCT da UENF e 
testados sobre seis diferentes cepas bacterianas 
(Tabela 2), fornecidas pelo Laboratório de Sanidade 
Animal/CCTA da UENF.  

 

Tabela1. Extratos de Trichilia utilizados nos testes 

antimicrobianos. 

 
     A ação antibacteriana foi avaliada pelo método 
da difusão em agar, conforme descrito em 
publicação anterior

2
. O experimento foi realizado em 

triplicata e os resultados foram analisados pelo 
programa Genes e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. O 
extrato 5 foi submetido ao teste da CMI

2
 frente às 

cepas ATCC 25923 e LSA 88. Após a incubação 
das placas (37

0
C/24h) efetuou-se a contagem de 

colônias e os resultados foram expressos em 
unidades formadoras de colônias (UFC). 

Resultados e Discussão 

Os extratos foram considerados ativos quando 
apresentaram halo comparáveis ao promovido pela 
gentamicina (Gt). De uma maneira geral pode-se 
observar que os extratos 4, 5 e 6 apresentaram 
halos de inibição mais significativos frente todas as 
cepas, inclusive para a cepa COL, que não 
apresentou nenhum halo para a Gt na concentração 
testada, conforme ilustra a Tabela 2.  
 
 
 

Tabela 2. Valores médios, (mm) dos diâmetros dos 
halos de inibição provenientes dos tratamentos (Tr) 
4, 5, 6 e gentamicina (Gt)  

Cepas de Staphylococcus  
Tr 
 

ATCC 
108032 

COL SD ATCC 
25923 

RN LSA 
88 

4 9,1 3,1 12,0 6,7 14,8 11,7 

5 13,4 11,5 13,4 11,6 15,0 11,5 

6 13,9 6,7 12,2 9,2 13,7 10,4 

Gt 15,2 0,0 13,1 11,6 14,7 12,9 

 

Observou-se que houve uma redução do 
número de UFC em presença do extrato 5 nas 
diversas concentrações, tanto para ATCC25923 
quanto para a LSA-88 (cepa de origem animal) 
quando comparadas ao controle DMSO, onde 
ocorreu confluência de colônias. O extrato 5 
apresentou efeito bacteriostático quando na 

concentração 150 µg/mL para ATCC25923, efeito 
não observado para a cepa LSA-88 nas 
concentrações testadas. Este estudo corrobora os 
estudos

3
 onde a concentração mínima inibitória e 

bactericida frente à cepa ATCC 25923 do extrato em 

acetato de etila de T. catigua foi de 310 µg/mL.  

Conclusões 

     Os resultados obtidos nos testes in vitro pelo 
método da difusão em agar mostraram que os 
extratos 4, 5 e 6 apresentaram maior atividade 
antimicrobiana frente todas as cepas de S.aureus 
testadas. Houve redução no número de UFC para 
ATCC25923 e LSA88 na presença do extrato 5 nas 
diversas concentrações. O efeito antibacteriano dos 
extratos indica que há potencial dos mesmos frente 
ao S. aureus, responsável por graves infecções em 
animais e no homem. 
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N
o
 Planta Parte Solvente 

1 e 2 T. casareti Madeira CH2Cl2 e ButOH 

3 e 4 T. casareti Folha Hexano e OAcEt 

5 e 6 T. silvatica Madeira OacEt e ButOH 

7 e 8 T. silvatica Folha MeOH e Hexano 


